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RESUMO  
 

O presente trabalho analisa o caso concreto da situação política vivida atualmente na América 

Latina. Com ênfase no poder chefe do executivo, a presidência, observa-se na Argentina e no 

Brasil, comparações de matéria internacional, a ponto de entender as principais características 

políticas destes países. Não menos importante tal estudo, faz uma analise básica de conceitos 

políticos de esquerda, direita, centro-esquerda e centro-direita. Observa uma comparação das 

duas presidentes mulheres dos dois países (Dilma Rousseff e Cristina Kirchner) e dos dois 

atuais presidentes de ambos os países também (Michel Temer e Mauricio Macri). O estudo 

ainda possui dois objetivos centrais: demonstrar a transição ocorrida em tais países, da 

esquerda para a direita. E demonstrar quais as qualidades e defeitos que estes governos 

possuem. Não menos importante, ainda traz um esboço de estudo da transição presidencialista 

democrática argentina e da transição autoritária via impeachment brasileira. Com isto, 

inserido na área de concentração Cidadania, Políticas Públicas e Diálogo entre Culturas 

Jurídicas, bem como na linha de pesquisa Multiculturalismo e Transnacionalização do Direito, 

por seu caráter comparativo internacional, o trabalho pretende expor à coletividade esta 

situação a fim de fomentar o espírito de debate sobre temas políticos e demonstrar a 

necessidade da criação do senso crítico-cidadã. 
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